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Secção Brasileira do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História 

Em sessão solene realizada a 17 de Instituto, na Cidade do México, escolhi­
outubro dêste ano, no salão de confe- da pelo Conselho Diretivo da União 
rência do Palácio Itamarati, realizou- Pan-Americana, contando com o bene­
se o ato de instalação da Secção Bra- plácido do govêrno· mexicano. 
sileira do Instituto Pau-Americano de o orador, em seguida, passou a 
Geografia e História· referir-se às realizações e atividades 

A solenidade foi presidida pelo em- desenvolvidas pelo Instituto, desde a 
baixador JosÉ CARLOS DE MAcEoo SOARES, sua instalação. Agrupou estas em. três 
presidente do Instituto Pau-Americano setores: Reuniões Internacionais, Ser­
de Geografia e História, tendo tomado vtço Central de Documentação e Estu­
parte da mesa diretora dos trabalhos dos e Publicações. Lembrou especifi­
da reunião os Srs. chanceler RAUL camente, a realização de quatro Assem­
FERNANDES, ministro das Relações Exte- bléias Gerais, a saber, do Rio de 
riores, embaixador ANTÔNIO VILAS LôBo, Janeiro 0932) de Washington (1935), 
chefe da representação diplomática do de Lima (1941) e de Caracas (1946). 
México, no Brasil; almirante ANTÔNIO Mencionou também as várias Reuniões 
ALVEs CÂMARA, general CÂNDIDo RONDON, de Consulta sôbre Geografia e Carto­
Dr. HEITOR BRACET, presidente em exer- grafia, que tratam de importantes ques­
cício do Instituto Brasileiro de Geogra- tões especializadas. Salientou que, no 
fia e Estatística; Dr. M. A. TEIXEIRA momento presente, instala-se na Cida­
DE FREITAS, presidente honorário do de do México a I Reunião Pan-Ameri­
Instituto Interamericano de Estatísti- cana de Consulta sôbre História. Escla-· 
ca. Além dessas personalidades toma- receu que a Secção de Documentação 
ram parte na reunião representantes e Estudos sob a esclarecida ortentação 
diplomáticos dos países americanos, de um dos propugnadores e lidadores 
altas autoridades civis e militares, .ch~- do Instituto, o cientista D. PEDRo SÃN­
fes de serviços técnicos e delegações CHEZ já oferece um alentado e valioso 
de instituições culturais e do Conselho repositório de elementos de consulta, 
Nacional de Geografia. bem como numerosos estudos e pes-

Discurso do Sr. embaixador JosÉ quisas científicas como podem atestar 
CARLos DE MACEDO SoARES: · as publicações do Instituto. Essas mon-

tam a 78, tendo imprimido mapas e 
Iniciando o ato solene falou o Sr · três revistas especializadas. 

embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA-
RES, que, depois de constituída a mesa Analisando a situação atual do Ins­
na qual tomaram parte as altas auto- tituto o orador pôs em relêvo a estru­
ridades presentes, pronunciou um dis- tura orgânica do mesmo. Mostrou que 
-curso sôbre a história e as finalidades o seu desdobramento nas três comis­
do Instituto Pau-Americano de Geo- sões de Cartografia, Geografia e de 
grafia e História e das suas secções História, a cargo, respectivamente, do 
nacionais. Dr. ROBERT H. RANDALL, dos Estados 

Unidos, do engenheiro CHRISTOVAM LEITE 
Em primeiro lugar, o orador re- DE CAsTRo, do Brasil e do Dr. SíLVIO 

portou-se à criação daquele órgão cujas ZAVALA, do México, com sede nos refe­
bases foram estabelecidas na VI con- ridos países, foi imposto pelo pujante 
ferência das nações americanas, orga- desenvolvimento do Instituto e com­
nizada pela União Pau-Americana· A preensão pelos governos dos momento­
resolução que o criou, definia-o como sos problemas geográficos, cartográfi­
organismo internacional incumbido da cos e históricos. Esclareceu que as co­
coordenacão dos estudos históricos e missões se acham sub-divididas em co­
geográficos das nações americanãs, mitês, para o estudo de questões espe­
valendo-se para isso da colaboração cíficas, sendo constituídas de técnicos e 
com os governos e instituições na- cienti:stasamericanos. Enunciou, ainda, 
cionais especializadas. Previa, então, que os novos estatutos elaborados na 
para que tal objetivo pudesse ser ple- última assembléia, mandam que se 
namente alcançado, a instituição em constitua uma Secção Nacional do Ins­
c~da pais americano de um comitê tituto em cada país, a qual deverá ser 
nacional, que atendesse aos interêsses composta dos representantes do país 
locais do Instituto. Ao ato da criação das três comissões científicas e dos de­
sucedeu-se sem grande decurso de tem- legados que os governos entendam 
po, a instalação condigna da sede do nomear. 
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Fig. 1 - Instalação da Secção Brasileira do Instituto Pan-Americano de. Geograj;.a e Hi.st6ria, 
vendo-se o embaixador ,Josl!i ·CARLOS DE MACEDO SoARES, presidente daquele Instituto, pronun­

ciando o discurso de abertura. 

Considerou, finalmente, o orador o 
ato do Sr. Presidente da República no­
meando os representantes do país e 
conferindo ao Conselho Nacional de 
Geografia o encargo de dar organização 
à Secção Brasileira do Instituto Pau­
Americano de Geografia e História, que 
·ficou consubstanciada em Resolução 
dêste ano do Diretório Central do Con­
selho, acrecentou que se dava naquele 
momento a instalação da Secção Bra­
sileira do Instituto, que o govêrno bra­
sileiro quis revestir de solenidade evi­
denciando, desta forma, o seu empenho 
em prestigiar as iniciativas do Insti­
tuto Pau-Americano. 

Acentuando a importância da IV 
Assembléia Geral realizada em Caracas 
referiu-se ao trabalho de avaliação da 
obra já realizada pelo Instituto atra­
vés da qual se pode inferir o progresso 
realizado pelo órgão de que é presi­
dente, informado das modificações dos 
seus estatutos, no sentido de lhe permi­
tir a atender por estrutura mais am­
pla a realização das numerosas ini­
ciativas em seus especializados traba­
lhos que se desdobram por tôdas as 
nações americanas. 

. É pois, na mesma sala onde ouvi­
mos há anos as palavras impregnadas 
de cultura, de entusiasmo e de con­
fiança do saudoso chanceler MELO 
FRANco e a oração entusiástica do sau-
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doso brasileiro, conde de AFoNso CELso, 
membros que foram da I Assembléia 
de instalação - Disse S. Excia. - que 
vamos ouvir hoje a palavra dos que 
vão relatar as realizações já levadas a 
efeito e programadas, através dos in­
formes que serão dados pelo técnicos 
que representam o Brasil nas várias 
comissões que integram o Instituto Pau­
Americano de Geografia e Histór,ia . 
Referindo-se à personalidade do chan­
celer RAUL FERNANDES, disse da alegria 
e da justificada felicidade que domi­
nava os presentes, pois a sua honrosa 
presença ali trazia à memória de todos 
seu brilhante passado, por ser êle uma 
das mais altas expressões da nossa cul­
tura jurídica, tantas vêzes firmada em 
notáveis acontecimentos internacionais, 
a quem se. deve, entre outras das suas 
muitas benemerências a sua destacada 
e brilhante ~tqação na Conferêhcia 
Interamericana, realizada ultimamente 
em Petrópolis. 

Homem de cultura, diplomata e 
jurista, nenhum de nós pode olvidar 
neste momento o papel decisivo que 
o chanceler RAuL FERNANDES por ocasião 
da criação da Côrte Suprema de Justiça 
Internacional. Foi a sua intervenção 
tão hábil quão brilhante que permitiu 
conduzir as discussões para a concreti­
zação de uma obra jurídica duradoura, 
pois havendo surgido um impasse no 



594 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

decorrer dos trabalhos, foi graças uni­
camente à sua alta compreensão de 
homem público e de jurista que se 
chegou então a u_ma feliz conclusão. 

Dirigindo-se ao chanceler RAuL 
FERNANDES disse, por fim S. Excia., "Sob 
a presidência de V. Excia·., que consti­
tui um signo feliz para a Secção Bra­
sileira do Instituto Pau-Americano de 
Geografia e História, todos nós nos 
sentimos perfeitamente serenos e tran­
qüilos". 

Ao fim de sua oração foi o Sr. 
embaixador MAcEDO SoARES, saudado 
com uma calorosa salva de palmas, pasc.. 
sando então a presidência da memo­
rável reunião ao Sr. chanceler RAUL 
FERNANDES, que franqueou a palavra 
ao Eng.o CBRÍSTOVAM LEITE DE CASTRO. 
Na qualidade de representante do Bra­
sil na Comissão de Geografia do Ins­
tituto Pau-Americano de Geografia e 
História e seu presidente, aquêle téc­
nico falou sôbre os objetivos e reali­
zações do órgão que preside. 

Comunicação do presidente da Co­
missão de . Geografia - "0 Instituto 
Pan-Ameriéano de Geografia e Histó­
ri~, na nova fase de atividades, adotou 
a orientação feliz de distribuir os tra- .. 
balhos especializados que lhe estão afe­
tos pelas Comissões científicas que o 
compõem. 

Atualmente o Instituto se compõe 
de três comissões especializadas que, 
na ordem cronológica das suas cria­
ções, são:· Comissão de Cartografia, Co­
missão de Geografia e Comissão de 
História. 

Na conformidade dos novos Esta­
tutos do Instituto: cada Comissão é 
constituída dos técnicos especialistas 
designados pelos governos dos países 
americanos, cada um representando um 
país; a Comissão compreende Comitês 
formados de técnicos escolhidos pela 
Comissão para o estudo específico de 
determinados assuntos especializados; 
a Comissão organiza Reuniões Pau­
Americanas de Consulta no espaço má­
ximo de dois anos, devendo uma Reu­
nião de Consulta coincidir com a As­
sembléia Geral do Instituto, que se 
realiza de 4 em 4 anos. 

A Comissão Pau-Americana de Geo­
grafia, que tenho a honra de presidir, 
foi criada no dia 2 de -Abril de 1946, 
pelo Comitê Executivo do Instituto, 
reunido na Cidade do México, mediante 
uma Resoluçã·o que lhe definiu as fi­
nalidades nos seguintes têrmos: 

a) Planificar e executar as ativi­
dades geográficas da competência do 
Instituto; b) difundir os modernos 
métodos da pesquisa geográfica nos 
países americanos; c) incrementar a 
pesquisa geográfica nos países ameri­
canos; d) intensificar o intercâmbio 

de técnicos e de informações científi­
cas entre as instituições geográficas dos 
países americanos; e) promover Reu­
niões de Consulta sôbre Geografia e 
participár de conferências geográficas 
internacionais; f) exercer a supervi­
são científica da Revista Geográfica e 
de outras publicações de caráter geo­
gráfico a serem editadas pelo Instituto; 
g) preparar uma Geografia das Amé­
ricas a ser editada pelo Instituto, com 
a cooperação dos países americanos. 

. .. A inesma Resolução delegou ao Con.,. 
·. selho Nacional de Geografia, do Brasil, 
o encargo de prover ao imediato iní­
cio das atividades da Comissão devendo 
o m~smo Conselho apresentar à IV As­
sembléia Geral do Instituto que se rea­
lizou em setembro de 1946, em Caracas, 
o plano definitivo da organização e das 
atividades da Comissão de Geografia. 

O Comitê Executivo do Instituto, na 
mesma ocasião elegeu o secretário-geral 
do Conselho Nacional de Geografia, do 
Brasil, presidente da Comissão. 

Instalação - De acôrdo com a de­
cisão do Comitê Executivo do Instituto, 
a delegação brasileira à IV Assembléia 
Geral, de Caracas, levou as sugestões 
relativas à organização e às atividades 
da Comissão Pan.-Americana de Geo­
grafia, consubstanciadas na Resolução 
n.0 276, aprovada em 18 de julho de 
1946 pela Assembléia Geral do Conse­
lho Nacional de Geografia. 

Na IV Assembléia o assunto foi en­
caminhado à Segunda Secção, intitu­
lada "Geografia Humana, Etnografia, 
Geografia Histórica, Geografia Bioló­
gica e Geografia Econômica", para cuja 
presidência foi eleito o chefe da dele­
gação brasileira . 

Aliás, a agenda dos trabalhos da 
Assembléia, no artigo 111 das Regras de 
Procedimento Interno, estabeleceu que 
"La segunda Sección de Estudios cor­
responde a la Reunión de Instala­
ción de la Comisión de Geografia dei 
mismo Instituto". 

O projeto brasileiro foi minucio­
samente examinado e discutido pela 
Segunda Secção de Estudos, resultando 
um teste que foi aceito integralmente 
pelo plenário. 

Nessas condições, está instalada a 
Comissão, de acôrdo com a seguinte 
Resolução: 

"A IV Assembléia Geral do Institu­
to Pau-Americano de Geografia e His­
tória, resolve : 

a) Confirmar a criação da Comis­
são de Geografia do Instituto e que esta 
continue confiada ao govêrno do Brasil; 
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Fig. 2 - O Eng. CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO quando fazia a sua comunicação sôbre as fina­
lidades da Comissão de Geografia do I. P. A. G. H. 

b) Dita Comissão funcionará na 
conformidade das seguintes bases: 

I - como parte integrante do 
Instituto, a Comissão será constituída 
de representantes dos países america­
nos, nomeados pelos respectivos gover­
nos, de acôrdo com os estatutos do 
Instituto; 

11 - a Comissão constará dos se­
guintes órgãos: a) Presidência; b) Se­
cretaria-Geral; c) Conselho Consultivo; 
d) os seguintes comitês científicos: 
1 - de Geografia Física; 2 - de Bio­
geografia; 3 - de Geografia Humana; 
4 - de Geografia Regional; 5 - de 
Didática e Divulgação Geográfica, cuja 
instalação se fará de acôrdo com as 
decisões da Comissão. 

III - o presidente da Comissão 
será eleito na forma indicada pelos es­
tatutos do Instituto e lhe caberá diri­
gir todos os trabalhos da Comissão, 
tomar as providências relacionadas com 
a vida administrativa, técnica e cientí­
fica da Comissão, nomear e remover 
servidores, autorizar e efetuar gastos, 
baixar programas e trabalhos e formu­
lar as normas para os serviços. 

IV- o presidente apresentará anu­
almente à Secretaria Geral do Institu­
to um relatório circunstanciado das ati­
vidades da Comissão e a correspon­
dente justificativa dos gastos efetuados. 
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V - as Reuniões de Consulta ou 
do Instituto formularão os planos de 
trabalho da Comissão. 

VI - a Secretaria Geral da Comis­
são é o órgão central encarregado de 
executar os trabalhos, de acôrdo com 
as instruções do presidente, sempre que 
ditos trabalhos não forem da compe­
tência dos demais órgãos da Comissão. 

VII - o Conselho Consultivo será 
formado pelo presidente da Comissão, 
pelos presidentes dos Comitês e pelo 
secretário-geral. 

VIII - cada Comitê será formado 
de cinco membros escolhidos pelo pre­
sidente dentre os mais destacados es­
pecialistas dos países americanos, por 
proposta dos membros da Comissão. 

IX - o presidente designará para 
cada Comissão um presidente, que di­
rigirá os trabalhos do Comitê e apre­
sentará à Comissão o relatório dos tra­
balhos anuais: 

X - constituirão fundos da Comis­
são: 1- as dotações que lhe consignar 
o Instituto; 2 - os recursos que lhe 
proporcionar o govêrno do país onde a 
Comissão estiver sediada; 3- os auxí­
lios e as contribuições com que coope­
rem os países americanos para reali­
zações de trabalhos de seu particular 
interêsse; 4 - os donativos concedidos 
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por instituições privadas e por parti­
culares, com determinadas finalidades. 

XI - os recursos de caráter per­
manente serão consignados no orça­
mento anual da Comissão, e os fundos 
especiais terão aplicação específica de 
acôrdo com os fins da doação e as ins­
truções do presidente. 

XII - a Comissão promoverá a 
difusão e o desenvolvimento dos conhe­
cimentos geográficos e dos modernos 
métodos da Geografia na investigação 
científica, na escola· e na cultura po­
pular. 

A IX Assembléia, portanto, deu à 
Oomissão estatuto básico, bem interes­
sante e oportuno, a abrir-lhe largas 
perspectivas de um trabalho científico 
e fecundo, impunha-se evidentemente, 
como medida básica, a nomeação dos 
representantes dos país.es da Comissão; 
e, nesse sentido, o presidente se enten­
deu pessoalmente com os ilustres che­
fes das representações diplomáticas dos 
países americanos no Brasil, cuja ele­
vada compreensão e solícita cooperação 
desejo aqui proclamar e agradecer. 

Em resultado dessas demarches já 
estão nomeados os seguintes represen­
tantes na Comissão de Geografia: 

1 - da Argentina, F'EDERico A. 
DAus professor de Geografia da Uni­
versidade; 

2 - do Brasil, Eng.° CHRISTOVAM 
LEITE DE CASTRO, secretário-geral do 
Conselho Nacional de Geografia; 

3 - do Canadá, Mr. F'EDERIC HAT­
HAWAY PETERS, diretor do Serviço de 
Hidrografia; 

4 - do Chile, general RAMÓN CANAS 
MONTALVA, diretor do Instituto Geográ-
fico Militar; · 

5 - do Equador, tenente-coronel 
MARCO BUSTAMANTE, diretor do Serviço 
Geográfico Militar; 

6 - do México, general FERNANDO 
ZARATE MENEZES, chefe do Serviço Geo­
gráfico do Exército; 

7 - do Panamá, Prof. ANGEL RuBID, 
catedrático de Geografia na Universi­
dade; 

8 - do Peru, general FELIPE DE LA 
BARRA, adido militar à Embaixada no 
Brasil; 

9 - República Dominicana, Eng.0 

SALVADOR F'ERNÁNDEZ, diretor-geral de 
Medidas Cadastrais; 

10 - do Uruguai, HORACIO URETA 
MARTINEZ, professor de Geografia na 
Universidade de Montevidéu; 

11 - da Venezuela, Dr. EDUARDO 
R·OHL, professor na Universidade de Ca­
racas; 

12- do Salvador, Eng.0 LEON EN­
RIQUE CUELLAR, chefe do Serviço de Car­
tografia e Geografia. · 

Aguarda-se com justificada ansie­
dade que, em futuro próximo, sejam 
ultimadas as providências em curso no 
sentido de serem nomeados os repre­
sentantes dos d.emais países, a fim de 
que a Comissão de Geografia, na sua 
plenitude, se ocupe dos importantes 
problemas que lhe estão afetos. 

Perspectivas - Animadoras são as 
perspectivas que se abrem ao trabalho 
da Comissão de Geografia, porque é 
nítida e confortadora a compreensão 
dos governos americanos e principal­
mente porque caberá à Comissão mo­
vimentar os magníficos recursos da 
Geografia Moderna. 

A Geografia é ramo privilegiado do 
conhecimento humano, que experimen­
tou nos últimos anos surpreend)mte 
evolução metodológica, por tal forma 
que hoje a Geografia se coloca no qua­
dro das ciências mais úteis ao Homem. 

Há realmente na Geografia Mo­
derna um atraente fundamento, que é 
a explicação dos fatos, a imprimir-lhe 
cunho de ciência, e há também um 
encantador sentido, que é o humano, a 
assegurar-lhe a condição utilitária de 
ciência ao serviço do Homem. 

Só a Geografia goza dêsse privilégio 
de ciência adjetivada de humana o que 
por si só evidencia estar a Geografia 
Humana fadada a ser um instrumento 
do bem-estar social. 

Não se detém o geógrafo moderno 
na consideração pura e simples dos 
acidentes circundantes, por mais se­
dutores que se apresentem, ao contrá­
rio disso procura êle incluir na paisa­
gem a presença do Homem, seja no 
estudo das transformações que intro­
duza no meio ambiente, seja na inves­
tigação do comportamento que mais 
lhe convenha para melhor e mais util­
mente se adaptar a tal ambiente. 

Por isso, foi de rara felicidade a 
decisão do Instituto atribuindo à Co­
missão de Geografia, em admirável sín­
tese, o encargo de promover a difusão 
nos países americanos dos modernos 
métodos geográficos, valendo-se para 
isso, em inspirada indicação, dos meios 
em que se movimentam a i:n vestigação 
científica, a escola. e a cultura popular. 

Assim, a Geografia atuará benefi­
camente e de maneira adequada nos 
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três graus de tôda cultura nacional; 
o superior, científico; o médio, escolar; 
o inferior, popular. 

Os benefícios virão a mancheias e 
serão não .somente de natureza cultu­
ral, mas também de natureza social, 
porque, não considerando as fronteiras 
politicas no estudo dos fenômenos fí­
sicos, biológicos e humanos, cuja dis­
tribuição territorial lhe cabe explicar a 
Geografia há de ser sobretudo um ins­
trumento valioso de aproximação das 
nações americanas, que certamente 
tanto mais se estimarão quanto mais 
reciprocamente conhecerem as caracte­
rísticas das terras acol.hedoras e os 
feitos generosos dos seus nobres povos. 

Comunicação do representante da 
Comissão de Cartografia - Dada em 
seguida a palavra ao Prof. ALÍRio Hu­
GUENEY DE MATOS, que representa Ofi­
cialmente o Brasil na Comissão de Car­
tografia do Instituto Pau-Americano 
de Geogr.afia e História, discorreu sôbre 
os objetivos e a obra já realizada por 
aquela Comissão: 

"Por ocasião da Assembléia Geral 
do Instituto Pau-Americano de Geo­
grafia e Histqria reunida na cidade de 
Lima em 1941, ficou resolvida a criação 
de uma Comissão de Cartografia a ser 
constituída de um chefe supervisiona­
dor, e um secretário, sendo atribuída 
a êste a tarefa de percorrer tôdas as 
nações americanas, com a finalidade 
de reunir elementos e estatísticas sôbre 
os levantamentos, em geral particula­
rizando as atividades do mapeamento, 
bem como focalizar as necessidades em 
face dos problemas cartográficos de 
cada um dos países devendo entrar 
em entendimento com as instituições 
especializadas locais responsáveis, sôbre 
a execução de mapas, oficiais e par­
ticulares quanto aos métodos básicos 
de campo e de escritório capazes de 
acelerar a confecção dos mapas das 
respectivas nações.· 

Outro encargo acometido àquele 
titular foi quanto possível promover a 
uniformização dos trabalhos, como se­
jam escalas, normas de precisão, sím­
bolos convencionais, etc. 

Como se vê do enunciado, a tarefa 
primordial da incipiente Comissão de 
Cartografia, era relativa à confecção 
do mapa das Américas, trabalho êste 
que devia, na medida do possível, ob-
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servar as condições de um mapa mo­
derno a ser elaborado em condições téc­
nicas compatíveis. 

Posteriormente, na Reunião de Le­
vantamentos e Mapas, convocada pela 
Comissão e realizada em Washington, 
no mês de junho de 1941, à qual com­
pareceram diversos técnic·os americanos 
que haviam participado da Assembléia 
Geral de Lima, foram discutidos os 
meios necessários para melhorarem a 
técnica e a ciência do mapeamento nos 
países americanos ficando, então, de­
liberado o envio de convites às diferen­
tes nações-membros do Instituto no 
<entido de que estas designassem os 
~eus respectivos representantes, junto à 
Comissão de Cartografia, afim de que 
a mesma pudesse iniciar a sua magna 
e ingente tarefa. 

Na I Reunião Pau-Americana de 
Consulta Eôbre Cartografia convocada 
pela Comissão, levada a efeito, também 
em Washington, em 1943, foram apre­
sentados pelas delegações presentes os 
trabalhos executados em seus respecti­
vos países, ficando evidenciadas, então, 
não somente a disparidade de métodos 
e atividade,, como também a quase ab­
soluta carência de trabalhos cartográ­
ficos, principalmente em grande parte, 
dos países da América Latina. Em face 
dessa constatação foram votadas reso­
luções através das quais se conci­
tava as diferentes nações a empreen­
derem com maior energia os trabalhos 
dos levantamentos para elaboração dos 
seus respectivos mapas, oferecendo à 
Comissão de Cartografia facilidades de 
padronização de instrumentos. Na Reu­
nião subseqüente, a segunda da série 
realizada nesta capital, em 1944, sob 
os auspícios do Conselho Nacional de 
Geografia, mais outros passos foram 
dados em relação ao problema. Con­
vém que se saliente, também, que, na­
quela ocasião, já o problema da carta 
da América era encarado sob um ân­
gulo mais agudo, cogitando-se de pro­
mover cada vez mais as atividades das 
nações americanas no intuito da ela­
boração de mapas de modo geral, já 
procurando uniformizar os métodos dos 
trabalhos e símbolos, quer incitando o 
início de novas atividades, no campo 
da perquirição, gravimétricas, sü:moló-
gicas, etc. Sente-se em tudo isso que 
diante da carência de atividades, de um 
modo geral, cada qual sentiu a neces­
sidade de incentivá-las. Marcou, pois, 
a Reunião de Consulta do Rio de Ja­
neiro, um passo adiante, para a solu­
ção de tão importante problema. 
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Fig. 3 - O Prof. ALIRIO HUGUENEY DE MATOS, quando fazia sua comunicação s6bre as fina,Zidades 
da Comissão de Cartografia do I. P. A. G. H. 

A Comissão de Cartografia, reu­
niu-se novamente em Caracas, coin­
cidindo sua reunião com a realização 
da III Reunião Pan-Americanà de Con­
sulta sôbre Cartografia, quando ali tam­
bém era levada a efeito a IV Assem­
bléia Geral do Instituto Pan-Americano 
de Geografia e História. Naquela reu­
nião O Eng.o ROBERT RANDALL, presidente 
da Comissão, salientou os objetivos 
desta, que era o de iniciar e promover 
um programa de cooperação de caráter 
internacional. No plenário da Assem­
bléia do Instituto, a Comissão de Car­
tografia achava-se representada em sua 
plenitude, de modo que as Resoluções 
aprovadas assumiram um caráter mui­
to mais positivo que nas reuniões ante­
riores. 

Assim as recomendações aprovadas, 
no que se referem às normas de pre­
cisão dos levantamentos geodésicos da 
elaboração dos mapas, aos problemas 
de topografia, de cartas cadastrais, car­
tas especiais, etc., demonstram o in­
terêsse e a viva intenção que animavam 
tôdas as delegações presentes, a propor­
cionarem melhores mapas dos respec­
tivos países impulsionando, dentro das 
possibilidades de cada um dos Estados 
americanos, as atividades. 

No que toca ao Brasil nesse parti­
cular, os efeitos das Reuniões de Con­
sulta, convocadas e assentadas pela 
Comissão de Cartografia estão se fa­
zendo sentir no aumento das ativida­
des, por parte das instituições exis­
tentes e pela criação de novos órgãos 
especializados. Em se tratando de país 
extenso como o nosso, de pouca den­
sidade demográf,ica, não se pode, é 
claro, esperar que os resultados sejam 
colhidos dentro de um prazo curto, mas 
não resta dúvida que a continuarem as 
atividades, no ritmo atual, alcançare­
mos. os objetivos em tempo oportuno. 

Comunicação do representante da 
Comissão de História - Em nome do 
Eng.O VIRGÍLIO CORREIA FILHO, eventual­
mente ausente, e que representa o Bra­
sil na Comissão de História do Instituto 
Pan-Americano de Geografia e Histó­
ria, falou após O Dr. LAFAIETE GUIMA­
RÃES, que leu a seguinte comunicação: 

A circunstância de haver o Dr. 
VIRGÍLIO CORREIA FILHO representante 
do Brasil na Comissão de História via­
jado para a Cidade do México, a fim 
de tomar parte na I Reunião Pan-Ame­
ricana de Consulta sôbre História do 
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Instituto Pan-Americano de Geografia 
e História, proporcionou-me a honra 
de vir ocupar esta tribuna. 

Quando se reuniu a IV Assembléia 
Geral do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História, em Caracas, de 
22 de agôsto a 1 de setembro de 1946, 
entre as Resoluções aprovadas figurou 
a referente à criação da Gomissão de 
História, a exemplo do que sucedeu 
à Geografia, e mais anteriormente à 
Cartografia . 

Das três Comissões por meio das 
quais o Instituto executa o programa 
que adotou, é a de História a mais 
nova e está apenas iniciando as suas 
a:tividades. 

Tendo sede no México onde a dirige 
O CUlto historiador Dr. SILVIO ZAVALO 
compõe-se de representantes das na­
ções americanas con voca~das para a 
primeira "Reunião de Consulta" no cor­
rente ano. 

Os seus objetivos abrangem: 
al Planejar e executar os traba­

lhos históricos da competência do Ins­
tituto; 

b) Contribuir para o estudo e a 
observação cios restos arqueológicos e 

monumentos históricos do continente 
americano; 

c) Estimular a organização e o 
intercâmbio de museus da América que 
correspondam às finalidades da Comis­
são e o seu intercâmbio; 

d) Ajudar a conservação, organi­
zação e conhecimento dos arquivos his­
tóricos da América; 

e) Contribuir para o estudo e a 
divulgação dos objetos e documentos 
relativos à história do nosso continente 
que se encontrem em outras partes do 
mundo; 

f) Patrocinar investigações, con­
cursos e publicações de valor cientí­
fico dentro dos Estatutos, relacionados 
com as atividades próprias da Comis­
são, assim como a reedição de obras 
escassas e de evidente interêsse para 
essas atividades; 

g) Exercer a supervisão científica 
da Revista de História da América e 
de outras publicações do Instituto que 
estejam dentro da esfera da Comissão; 

h) Promover por meios práticos 
a aproximação entre as Academias de 
História, instituições e pessoas que cul­
tivem as disciplinas próprias da: Comis-

Fig. 4 - O Dr. LAFAIETE GUIMARÃES /ala a respeito das finalidades da Comissão de História 
do I. P. A. G. H. 
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Fig. 5 - o chaticeler RAUL FERNANDES, ministro das Relações Exteriores, encerra os trabalhos 
da instalação solene. 

são, concedendo becas, facilitando ex­
plorações e trabalhos de campo, orga­
nizando congressos e .outras reuniões 
ou dêles participando, e patrocinando 
trabalhos que exijam a cooperação de 
vários países americanos; 

i) Estimular a divulgação dos es­
tudos próprios da Comissão por meio 
de instrumentos tais como o cinema, o 
rádio e outros semelhantes; 

j) Preparar e editar uma His­
tória da América com a cooperação do~ 
países americanos; 

k) Cooperar na revisão dos pro­
gramas e textos de história da Amé­
rica afim de fomentar, dentro do res­
peito à verdade histórica, a amizade, 
o conhecimento mútuo e a colaboração 
entre os povos do continente, e 

l) Organizar um guia o mais com­
pleto possível, das instituições e pes­
soas que se dedicam na América, aos 
estudos próprios da Comissão. 

Para exame de problemas tão am, 
pios relativos à história do continente 
americano somente a cooperação de 
pesquisadores de todos os países poderá 
alcançar êxito cabal e para isso, a Co-

missão de História se esforça por obter 
a maior contribuição possível de todos 
os sabedores, tendo já instituído qua­
tro comitês: um dedicado ao estudo 
minucioso do movimento emancipador 
Ibero-Americano em Caracas, outro de 
História da América, na República Ar­
gentina, terceiro, o de Folclore, no 
Peru, finalmente o de Arquivos em 
Cuba. 

Em conclusão servirá parà melhor 
articulação dos cooperadores acordes 
no prosseguimento de campanhas cul­
turais em prol dos estudos históricos 
nos países americanos a I Reunião Pau­
Americana de Consulta sôbre História, 
a realizar-se na Cidade do México, de 
18 a 26 do corrente promovida pela 
Comissão de História". 
Discurso do ministro RAUL FERNANDES 

Encerrando a solenidade, discursou, 
por fim, o chanceler RAUL FERNAN­
DES, ministro das Relações Exteriores 
que assim se expressou relativamente 
ao ato: 

Sr. Presidente, minhas senhoras, 
meus senhores: 

Cabe-me, como presidente honorá­
rio desta reunião, proferir as palavras 
de encerramento. 
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O presidente do Instituto Pan-Ame­
ricano de Geografia e História, Sr. em­
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
possui inapreciáveis qualidades morais 
e de espírito, dentre as quais vale sa­
lientar o entusiasmo e o dinamismo 
que põe em tôdas as suas atividades e 
na~ tarefas que lhe são confiadas. 
Exemplo frisante de seu devotamento 
e espírito empreendedor é a expansão 
que tem dado ao Instituto Pan-Ameri­
cano de Geografia e História. É com 
prazer, aliás, que me permito recordar 
que também emprestei o meu apoio 
à criação daquele Instituto, porquanto 
fui um dos signatários da Convenção 
que o criou, na qualidade de chefe da 
delegação do Brasil à Conferência de 
Havana. 

Não me passou então desperce­
bido o alcance que atingiria no conti­
nente aquêle organismo e, pelos pro­
blemas debatidos na Conferência, pude 
ayaliar fàcilmente quão fecundos bene­
fícios proporcionaria aos meios culturais 
americanos. 

Todavia, um tanto cético, achava 
que iniciativa de tal magnitude, - e 

são numerosas as criações de tal vulto 
emanadas das Conferências internacio­
nais - somente chegaria a êxito se 
grandes espíritos empreendedores e de 
grande capacidade realizadora viessem 
a presidi-la e a dirigi-la. Estava, então, 
convencido de que em matéria de his­
tória americana havia muito que fazer, 
e que, sôbretudo em matéria de geo­
grafia, a tarefa era imensamente árdua, 
impondo-se urgentemente ser posta em 
execução. 

Dos tempos de minha meninice de 
escola, tempos que já vão longe, guardo 
a impressão da deficiência dos mapas 
da América do Sul e da América do 
Norte. Lembro-me dos velhos mapas 
dos antigos cartógrafos em que no cen­
tro do continente figurava a inscrição: 
"Hic sunt leones" (aqui estão os leões) . 
De quase todos os países da América 
do Sul - Venezuela, Colômbia, Peru, 
Brasil e da bacia do Prata, da Bolívia 
e Paraguai, eram precaríssimos os ma­
pas. Tornava-se, dessarte, tarefa ur­
gente promover o bom• mapeamento 
das Américas, iniciativa de tão alto 
alcance e de tão grande utilidade. 

Fig. 6 - Aspecto da instalação sÓlene da Secção Brasileira do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História, vendo-se em primeiro plano representantes diplomáticos de países 

amer·icanos. 
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Fig. 7 - Aspecto da primeira reunião ordinária da Secção Brasileira do I. P. A. G. H., rea­
lizada na sede do Conselho Nacional de Geografia, em SO de novembro do corrente ano 

Tal estado de coisas refletia a pre­
cariedade dos conhecimentos de Geo­
grafia Física, sem falar, portanto, da 
Geografia Humana, que estava, pode 
dizer-se, no nascedouro em nosso con­
tinente. Hoje, ao verificarmos o desen­
volvimento daquelas ciências em nosso 
país, devemos atribuí-lo, em apreciá­
vel parte ao dinamismo do embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, presi­
dente do Instituto de Geografia e 
História, que tem contribuído sempre, 
através de diversas instituições cien­
tíficas e culturais, para o incremento 
da cultura e da ciência entre os povos 
americanos. E essa obra é eterna, por­
que passa à posteridade, servindo-lhe 
de exemplo. 

Quero agradecer a Sua Excelência, 
em nome de todos, os grandes serviços 
que tem prestado ao Brasil e às Amé­
ricas. 

Devo agradecer-lhe também as 
referências tão elogíosas que fêz à 
modesta contribuição que, em minha 
longa vida pública, tenho dado ao ser­
viço da nossa terra e da coletividade 
internacional. Não é de hoje que pu-

blicamente e tão generosamente recebo 
as palavras de encômio do embaixàdor 
MACEDO SOARES, e é para mim motiVO 
de sincera satisfação poder aqui, na 
presença de Sua Excelência, expres­
sar-lhe os meus mais vivos agradeci­
mentos. 

Com estas palavras de louvor e de 
reconhecimento, declaro instalada a 
Secção Brasileira do Instituto P'an­
Americano de Geografia e História, e 
dou por encerrada essa sessão. 

Início dos trabalhos - A 20 de 
novembro dêste ano na sede do Conse­
lho Nacional de Geografia, sob a presi­
dência do Sr. embaixador JosÉ CARLos 

. DE MACEDO SOARES tiveram início OS tra-
balhos normais da Secção Brasileira do 
Instituto Pan-Americano de Geografia 
e História. Além do presidente do Ins­
tituto Pan-Americano e dos engenhei­
ros CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, AI.ÍRIO 
DE MATOS e VIRGÍLIO CORREIA FILHO que 
são membros do novo órgão tomaram 
parte na reunião os cientistas fran­
ceses GEORGES POIVILLIERS e FRANCIS 
RUELLAN, bem como técnicos e chefes 
de serviço do Conselho Nacional de 
Geografia. 
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No inicio da reunião foi procedida 
â eleição para presidente do referido 
órgão, sendo eleito o engenheiro C:aru:s~ 
TOVAM LEITE DE CASTRO que também é 
presidente da Comissão de Geografia 
do Instituto Pan-Americano de Geo­
grafia e História . 

Em seguida, tratou-se da escolha 
de assessôres vogais da Secção. O Eng.0 

VIRGÍLIO· CORREIA FILHO, (lUe represen­
tou o Brasil na I Reunião Pan~Ameri­
cana de Consulta sôbre História, reali­
zada em outubro findo, na Cidade do 
México, fêz uma exposição dos traba~ 
lhos daquele certame, oferecendo suas 
impressões relativas à visita que levou 
a efeito às instituições culturais mexi­
canas e norte-americanas. 

Congresso Internacional de Geografia 
de Lisboa 

Promovido pela União Geográfica 
Internacional com sede em Lisboa, rea­
lizar-se-á na segunda quinzena de se­
tembro de 1948, naquela capital, o Con­
gresso Internacional de Geografia. Do 
temário organizado pela União Geográ­
fica Internacional, consta o seguinte 
conforme circular distribuída : 

Comunicações ao Congresso 

A - Questões preparadas pelas 
Comissões nomeadas pela União Geo­
gráfica Internacional: 

1.o- Estudo do povoamento; 2.0-
Estudo dos terraços pliocênicos e pleis­
tocênicos; 3.0 - Estudo das variações 
climáticas; 4.0 - Publicação e repro­
dução das cartas antigas; 5.0 - Foto­
grafia aérea; 6.0 - Cartografia das 
superfícies de aplainamento terciário; 
7.o - Geografia agrária; 

B - Questões postas na ordem 
do dia do Congresso: 

Secção I - Cartografia 

1 - Questões gerais concernentes à 
representação do relêvo do ponto de 
vista topográfico e morfológico (pro­
cessos que dão a impressão do relêvo; 
generalização do relêvo nas cartas em 
pequena escala, etc) . ; 

2 - A cartografia das regiões pla~ 
nas e muito enflorestadas: os processos 
e as dificuldades de seu estabeleci­
mento; 

3 =---- Utilidade de fazer acompanhar 
a publicação de tôdas as cartas, em 
escalas grande, média ou pequena, to­
pográficas ou outras (hidrográficas, 
botânicas, florestais, turísticas, aero­
náuticas, etc.) da indicação das bases 
que serviam à sua composição, da sua 
proveniência e seu grau de exatidão; 
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4 - Conveniência da uniformiza­
ção dos sinais convencionais das cartas 
topográficas: meio de atingir-se tal 
objetivo. 

Secção 11 - Geografia Física 

5-Os "pedimentos" áridos e semi­
áridos: as condições, os processos, as 
formas, os depósitos. Sua sobrevivên­
cia na morfologia atual das regiões 
pertencentes a outros climas; 

6- As deformações recentes e sua 
influência no modelado atual; 

7 - O modelado granítico, espe­
cialmente em suas relações com o clima; 

8-Os vales submarinos: sua sig~ 
nificação e origem; 

9 - As estações do ano nos climas 
extra-tropicais; definição, limites e ele~ 
mentos característicos. 

Secção III - Biogeografia 

10- A propagação atual de certas 
espécies florestais, especialmente a cau­
sada pelo homem; 

11 - A herança do passado na ve-
getação atual. · 

12 - As modificações da vegetação 
e das culturas, causadas pelos flagelos 
de origem biológica . 

Secção IV - Geografia Humana e 
Geografia Econômica 

13 - Os tipos e as formas da vida 
pastoril, especialmente nos países agrí­
colas. 

14 - As habitações rurais: tipos, 
classificação, repartição. Quais os ele­
mentos dispositivos que cumpre obser­
var no seu estudo geográfico . 

R. B. G. - 9 


